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Hoinenagcadas Professoras e sr. Prefeito

o  Prcíctio dc L eacéii P iuIU ta, sr. A atcole LorCBzettl 
Filho, l e r i  tccebido dia 23 p rózioo , às tS horas, no  Palácio do: 
BaBdcIraotcf, pelo goTeraadoc ú o  E stada, sr. Lauda Natél, cm 
audiência.

N a o e a s íio  da v is ita  ao a lto  m andatário  de nosso Esta» 
do, o  p re fe ito  Lorenzetti P ilh o  fa rá  uma exposição das m otivos 
que o levaram  á P á laclo . e fa la rá  também das aspirações e anseios 
da m unfc ip io  de Lençóis.

R fc IV IN O I.  A Ç O E S
C om o se sabe através de publicação recente de D iá r io  

O fic ia l,  a pavim entação da Bstrada Perderne iras • Sta. Barbará, 
qae m uito  interessa á Lençóis fo i colocada ao P lane T r ie n a l do 
g*<vcroo. P er Jtso mesmo, o Chefe do execu tivo  lenço in^e  pre 
tende apressar a pavim entação da mesma, através de •o lic lu ç ã o  
que fa rá  a o s r. O everoador.

Tam bcm  o  pre fe ito  Lorenzetti F íih a  exporá  a o cessidade 
da construção da ponte rób re  o  r io  Lençóis, l ig a n d c a  cidade a 
V ila  Repks. P or ú ltim o  o  t r .  p re fe ito  solieuará ao governador Lau 
do N a té l a criação em Lençóis, de um C entro  de Educação F is l- 
ca, pois nossa cidade possui c tim e C tn á 'io  de hspertes, a m elbor 
pi>ia de A tle tism o do In te rio r, ó tim a quadras e pescinas, alem de 
outros fa tores positivos para a criação do C en tro  de Educação 
F is ica , que a lias, é uma velha sugestão dè>le Jornal.

5.* feira passada, receberam justa homena. 
gem as professoras donas: Maria Cordelio Per. 
nandes Oral, Lioa BosÍ Canova. O u iom r Cone 
gliaa Botcal, Ivune ContI Capoani e sr, Prefeilo 
Anlooio Lorenzetti Filho, oca>Í|r. ern qu* as sa 
>aa ue aulas dô Grupo Escolar D. Leonina Alves 
Coorghan, receberam o nome daquelas educado 
ras e do chefe do executivo lençorn>e.

Ao alo e*liveratn presentes o Revmo. V ig i 
th) Pe.Jolo Novaes, dr. Fabio Brigido Dulra e 
sra., ar. Libío Orsí, ar. W olne Canjvá e ara,, re 
preaenlando aus progcaílora, d. Lina Bosl Ca 
nova; ar. Anelo ó p o a n l, dr, Waldomiro Burcat. 
sta. dr. Hiran Garrido, sta. Silvio Cap >ani Junior, 
profa. Maria Conçeiçlo V*rgas Garbino diretora 
do Grupo Escolar *‘Or. Paulo Z illo , profa »la. 
Nila NelH. representando o sr. Sebastião Santos 
oireloi do Grupo Escolar “ Espeiapca de Olivei 
ra". professoras, alunos e repic«en(anles da im 
prensa.

Aa cetlmòniis resliza>am. se no galpão do ea 
tâbelecimento tendo inicio com o discurso do

ptof EIzo Teria Oaibino, d lrtfo r Jo mesmo, dí 
z> ndo do motivo daqueta reuniioe 'cslçar o pa 
pel d l profe^$Ola primaria, na insliução publica. 
Disse ainda o orador que entre os homenageados 
inciuia o nome do sr. Antonlo Lorenzelií Filho 
por ser ele grande pioneiro no campo do ensino, 
figUrindo sempre no plano de sua adminisPação 
muiiicipalconstiuçõea deescolas, onde fossem ne 
cessarias em Lençóis,

Agradeceu o sr. Prefeito, faUndo depois o 
Revmo. Vigário,

Em segutda, os alunos do estabelecimento 
executaram cantos e declamaçbes, fazendo enlie 
ga, depoia.de ricos ramalhetes an« homeaagea, 
dos e au prof. dr.E lzo Terra Garbino, peU feliz 
ideía que leve em dar o nome as salas de aulas 
daquelas piofcsaoias e sr. prefeito,

Aus presentea, foram oferecido bolo e coque 
lel.

Por intermédio de uma gravaçã'', D. Lina 
CaniivB agisdeceu as homenagens a e|a pres
Ind if .

S o lu c io n a d o  o
' ^ r e c a n t o ^ ^d o

im pasfe

N o  decorrer da aeaaaa o o te a  fiodag fo i f io s lm c o re fo l» -  
c io p id e  o ifDp3f «e do C lobe de Cam po *'Recaolo da Fam ília  P o* 
reasc" com êox^got p rop rie tá rios  das te^raa« O  G ío p o  a tya i 
propríeca*^ío do im ove l. boyve pa r bem iodeo iza r as b e o (ttto rla r»  
que de boa fé. os sócios do . lu b e  h^rUm con« iru ido oa Fazenda 
Piraccm a, destm afido lhes gm cheque ao v a lo r  de C r$  14.500,00 
jé  devidam eote d e icoo te do , e mais os beas móveis ezísteolcs no  
Rccaoto. Assim  obtiveram  os membros daquele clube justa  repa 
rA ç ir. pe lo m i l  iodevidam eote lo ír id a ^  embora não pelas pessoaa 
que o cometeram.

As autoridades, advogados, médicos, industriais,
comerciantes, bancários e agricultores

^oha de Valores estará presente em lençóis
A D n c v d  S .A . p ro zn o v árd  n o  <li« 24 d o m in 
go da 10 h a . d o  m a n h ã  n o  U .T .C .. u m e u r -  
ao O io tu i to  do  m a rc o d o  d e  c o p i to ia A u d io -
Vàauot e A p o a tilo d o , n o  a e n tid o  d a  a a c lo re -  
c a r  e o r ia n to r  o le n ç o a n a e  d a  e o m o o p lie o  
Buoa e c o n o m io a  a o b te r  lu o ro a  d e  o t6  10% 
oo  m âs .

Dr. Calixto  Felipe  H u e b
C jía lca  G e ra l o C lr t irg í i

Afeodeisc oo período da la rd e  oo A M B U L A 

T Ó R IO  D O S  C A N A V IE IR O S  de 2.a a sabado 
em Lcoçofs Paulista.

Em  M acatuba oo período d i  m aohã Ous sába 
d o s e  dom iago« oo '^aata *040 de M acatuba.

0  nôvo Ford 
F'100 está uma picada 

Venha logo buscar o 
seu, que a gente faz questão 
de ver vocô feliz. Temos os 

melhores planos de 
financiamento, prá vocô 

levar logo o pick-up Ford, sem o menor 
problema. Estamos esperando você.

N
FONES 20246 20I70 Lençóis HaulísU



Cálzlnho 7x0  Guarantã
Dente de Leite do C. A. L. continua faturando. 

De»la vez forim  12 o> gois marcados pelos pupilos 
do Padre Novaes. Na anle*prcliminar, o Deatínho fez 
5 contra 6 do "cascudinho" de OuarantS (Soares. C il- 
son, Leurival e Peixinho 2). N i preliminar, em jôgo 
muito movimentado, com placarde parctal de 3 a 0. o 
C aLZINHO  arrazou o invicto GuarantS por 7 a 0 
Igols de Paulinho 2. Pachell>2, Jalrzinho 2 e Maico>). 
A equipe visitante participado Campeonato Regional 
Dente de Leite Pirajui.Pres. Alves-Avai Guaraniã, es. 
tando em 2.o lugar Invicla, com 8 partidas sem der. 
rota.

O Calzínho interrompeu sua série iuvicta ct)m 
Dalbem. AdSo e Francatii, Adercio (Mazzini), Moraies 
e José joSo. Angélico, jalrzinho, Pachelí, Paulinho e 
Marcos.

H O R A  DE A G IR
por JoUa Aenne 

especial para “ O ECO”

Desde Pio X li até à nossa época, todos os papas 
s9o unânimes em exorlar.oos à açâo, a uma açâo

eficaz. Quizeram-despeitar a nossa Inéicía.
Pio X ll disse: *A regra da hura presente é: nada 

de lamentos, mas ac9o. Passou a hora da reflexão c 
dos projetos; é a hora da açâo, éa hora dos esforços 
denodados.”

Também João XXIII Insistia! 'Não se gastem em 
discussões inteiminiveis e, sob pretexto do melhor e 
do ótimo, nâo se descuidem em cumprir o bem que 
é pr.ssfvei e portanto obrigatório."

Paulo VI repete.Dos as mesmas íostruções. e as 
mais importantes da nossa horat "O  Concilio sacu. 
diu os cristãos; estimulados a não serem preguiçosos, 
radiferentes. passivos, enlediados. Todos devem levar 
a cabo uma ativtdade posHíva. Torna.se necessário 
enxeilar.se nos mecanismos da ação. Um cristão inerte 
não é o cristão que a Igreja hoje exige.**

E. ouliavez, como uma espora para a nossa íner. 
cia :

"Os tempos são grâves. decisivos. É preciso traba. 
lhar hoje, pois amanhã «erá tarde.’ ’

Bastam estes testemunhos, cristãos?
Voce é C l iâtão ativo? Em que? Onde é que voce atua? 

Como age?
Que perguntas tão densas de responsabilidadel
Seji voce revestido «la armadura de Deus. paia po 

der anunciar com franca ousadia, com livre inteireza 
como deve ser, o mistério do Evangelho I

E assim, armadô cavaleiro de Deus, nasceió em seu 
coração um otimismo da melhor espécie, fruto natural 
da energia que não se detem diante de nada menos no 
bre, pois senie um trnpuho capaz de mudar até mesmo 
a face da terra.

Nós não temos o direito de ser cães mudos e sen. 
tinelas caladas; é necessário gritar quando vemos o mal";

(Charles de FoucaulJ)
Não se trata sòmente de ajudar um índiifduo, nem 

uma família, nem só um povo. Trata-se de fazer renas 
cer, cristão am go, com o seu exemplo e sua fé esua 
atividade apostólica, a esperança da humanidade. E 
voce pode fazer Isto! E voce deve fázer isto! Mãot â 
obra!

Notas foren ses
S A L A f t lO *  I3«* (D c c íb o  terceiro) • T f t b i ih a *  

d o f ru râ l B c o e fk io  deviJo . N áo  tx isttm  ea
leí D* 4090, de 1962. que to itlru^u  o 13.^ s i l i r io  razão 
pela qual o  benefício é devtdo m rodo» o$ efflpreg«doa 
inclussve ao Iraba ihador ru ra l. P roc. RT/SP*2a» Rcg«)

P R E IU L G A D O  (T .S .T .) o  o 20 /66  {P roc . o io  
re fe rido  - D . O . G uanabara 20.7 66)
"Ê  com putável a g ra tificação  de Natal^ para « fe ito  de 
ca lcu lo  de inden iz jc ia**»

G ra tif ic a ç ã o *  le i 4090 • pagamento p rep o rc io  
na! - quando i  dev ido  d speoia por fusta cau ia .

Em bora tenha occ rtld o  }u ita c a u « a n a  rescisão 
do contra to  de tra b a lh o ,o  Id^sa là^^io  é devido propor 
clonalmeote» porque erse benefic io lega l, è n« verdade 
ra lá rio . com todaa aé ca racre ris tka  salaria la i adqu iridas 
mes a mes (P roc. T R T /S P  251/68)

G ra tificação  N a ta h ra  - A gra tificeção  nata lina 
In t l tu i la  pela le i n .^  4.090, de 196Vf é  devida ao empre 
gado ru ra l.

aniversário de fundação!
E L E T R O

G r a n d ^

T É C N I C A

p r o m o ç ã o d e

L E N C O I S
ve n d as

A  E L B T R O  T É C N IC A  L E N Ç Ó IS , e s  co

B é iso ração  ao le u  2 l.o  a a ive r*á rto  de fundação, br!n 

dará sua d istin ta freguesia c o n  preços todos especiais

G e lo d e iro s , T ei«v i«or« 0 , M a q u in o s  d« 
C o s tu re ,  L o T o d o ras , Fogões, c o m  co« 
t a  H elio  G a s  . e tc . . . .

3 pagamentos, sem juros

Rua X V  de Novem bro, 7S4 — Fone 20180 

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

casa de Móveis

d e  Jo sé  O íeg o li

O ponto alto cia eltgancia do seu lar e sempre na vanguarda dos

p r e ç o s b a i x o  s
Rua AnHa Garibaldi 61 FONE 20116



])elegiicia J*e’CC/£)/7<7/ de
W B

policia de _pauru -

E D I T A L

O Bel Francisco de Aisis Moura, Deltgado Secc*oaal 
de Policia de Bauru, Sp. oo uso de suas atribuições legais c de 
acordo com o artigo l,o , inciso II. da Resoluçlo SSP'46, de 21 
de dezembro de 1970, dosr. Secretario da Segurança Publica, FAZ 
SABER que. nos dias e nas Unidades abaixo relacionadas, desta 
lub-reg iio  de Bauiu, procederá a correiçlo ordinaria releren*e ao 
segundo semestre do corrente ano, ficando convocados os funcio 
■áríos e autoridades policiais dos muolciplos adiante nomeados 
bem como o povo em geral, ocasilo em que será façultado pres 
tarou pedir informações, apresentar queixas, reclamações ousu. 
gestões sobre os serviços policiais ou conduta dos funcionários.

LOCAL

Agudos
Aval
Cabrsila Paulista 
Cafelandia 
Duartina 
Ouaraotl 
fu llo  Mesquita 
Lençóis Paulista 
Pirajuf 
Pirslinlnga 
Presidsnie Alves 
Regitópolis 
Bauru. l.o  distrito 
Bauru > ^.o distrito 
Bauru > Municipio

DIA

18/10
20/10
2 2 / i0
25/10
27/10
29/10 
29/10 
03/11 
0 5 /Jl 
08/11 
lO / l l  
12/11 
t õ / l l  
17/11 
18/ 1 |

H O R A

14

16
14

8

Bauru, 04 de outubro de |971

O Delegado Sscclonal de Policia 
(a) Francisco de Assis Moura

Lcnçocpses !

onde houver espaço plante uma flor

RECEITA FEDERAL PROMOVERÁ CAMPANHA
C O N T R A  S O N E G A Ç Ã O

O Poalo da Receita Federal em Lençóis PsulisU 
inlcTina que se iniciou dis 10 p. p. a "Campanha Nacio 
sal contra a Sonegrçlo Fiscal**, unindo orgiosfazen- 
d itios  Federais, kttaduaise Municipais no combale* 
sonegaçlo líical.

Um doa aspeclôs mais Importantes dessa Cam< 
p^nha é o enl ossamcnlo doa orgios fiscais Iributáririt 
actma rcfe iido i. uma vez que i  Cairp«nha terá lina ll. 
dades amplas, distilbuidas em duas ía«es distintas > 
Educativa -  durante lodo o período de |0  de outubro a 
|0  de dezembro. Repressiva, de 3 de novembro a 10 
de dezpmbte quando serflo feitas alnações cm massa.

Farmacia de Plantão
Sâo José

f O Z O C Ó  P l  J 13
Fotocópias autenticadas 

Sistema elétrestático
4

PERFEITO -  RÁPIDO -  PREÇOS MÓDICOS

C.artórío do 1.) Críicio

C O M U N I C A D O
A Inspeloria Seccional do Ensino Secun 

dário de Bauru cumpre o dever de informar o 
publico interessado que a partir de 11 do corren 
te ileam encerradas todas is  suas atividades ex* 
ternas, a fim de poder ser organizado o acervo 
de documentos qu t deverá ser Iranslerido aos ór 
gSos proprios do sistema estaduti^ de vez que 
com a Lei de Diretrizes e Basea para o Enino 
de |.*e  2.*grau ficam transferidas ao sistema es 
tadual Iodas as atribuições até então exercidas pe 
Io Ministério da Educação e Cultura, através de 
suas Inspetorias Secc onais.

Assfm, deverão ser doravante tratado 
di rtamenie com a ín-rpeioria Secional do Ensino 
Secundaria de São Paulo, aituada ná Rua Álvaro 
de Carvalho o. 49'1.* andar, na Capital do E>ia

do, os seguintes assuntos^
a) Registro do PessciCDocenIe e Es. 

p cialísta em Educação (Proiessorc!, Diretores 
Supervisores e Orieatadores).

b) Pagamento de bolsas de estudos
dü MEC.

c) Quanto aos assuntos que dizem res 
peito à vida escolar dc estudantes ou aos proprios 
estébelecimentos, b«m como às novas autoriza
ções para o exercício do magistério, deverão ser 
tratados com os orgãos daSecrrIaria de Ecuca. 
Ção do Estado de São Paulo.

BaurU, 6 de outubro dc 197l 
(a) Eoio Vilerbo

'nspetor Secdonal da ISES • Beuru

l i m i t a d o  ,

l i m i t e s ”

A P A E

Melhc*re seu plantei e obtenha

M ais  leite  - Mais carn e  - Mais lu cro
Seleção Holandês Preto e Branco

Vesda percDaotote dt re p ro d u tA ic i rcg i« tra* 
do» p u ro f d r  ongtm e paro» por cruza. P io * 
dotos de io«euitD«ção a r tI f ic U i de re p ro d u to r^ t 
•m eneafio» c aeciosaU . Esceleate para cruzar 
coca f â á .  Bsesrico le ite iro

pazenda Jonto JJntcnio POJSe 14^

Lco(oU  P auth ta  « P réd io  do F ô ru n

produto'  ̂da

A ç u c a r e i  r a  

L o r e n z e t t í

Z i i l o

( Usina São José )

e que orgulha o rtiercado nacional

quer dizer 
doçura.



* - P ,

m i ESPERE PELAS
COISAS DA VIDA.
VEN H A ATE ELAS.

t  9 •

Vamos fa la r tíe j/ocê  ^das 
coisas da v i d a . ' ; ’  ‘  i .

Por éxemplo.,Vocô.dentrg.df um 
TL. Êle é maciô, ̂ óstoao. seguro.'

V . vahvòr os caminhos iiridos que 
o T L ía z .

Não tem  estradinha ru im  que 
nâo tenha paisagem (inda por perto, 
nâo tem  chuva qúe a gente não 
descubra o arco-íris. ..

OTLé luxuoso, mas nâoécóvarde:

vai j jo r  estradinha ruim  e com chuva 
pesada. E tudo  que é bom dura m u ito : 
basta te r  mecânica Volkswagen.

E tudo  que é bom merece i r  . 
parar em suas mâos: por Isso mesmo, 
venha conversar conosco.

V . vai achar bonito o negócio.
V. vai sair daqui com o seu TL.
E m uita  gente vai o lhar para êle.
V. sentirá uma pontinha de orgulho.
Nós também.

. ■

i»

i

S. A . Lençoense de Comércio e Automóveis



carros usados  - revisados e c o m  g a ra n t ia

S E D A N  S 1200 n o o . K O M B I  S, V  A R I A  N T

F i n a n c i a m e n t o de 10 a 3 0 m e s e s I

s o I t l

S. A. Lcnçoense dc Comércio c Autcrr.oveis “SALCA”

Revendedor Autoiliado Volkswagen Avenida 25 de Janeiro. 537 — Fone, 20121



CDNHEÇA OS NOSSOS PLANOS. 
SÃO TÃO BONS COMO OS 

NOSSOS CARROS.

Faça uma visita à gente, e 
escolha à vontade seu 
Volkswageru

Nós temos planos ótimos 
para cada um dôles<

V. pode demorar o quanto 
quiser. Bater o papo que quiser.

Pode faiar sóbre o tempo, 
o último filme da Sofia Loren 
e até mesmo sòbre automóvel. O importante 
é que V. se sinta bem aqui.

E depois, se v. resolver fechar negócio

conosco, fique sossegado, que 
nós cuidamos de todos os 
detalhes do financiamento.

Para que v. possa lavar o 
quanto antes seu nòvo VW.

Qualquer que seja 
sua escolha*

Sabe por que tudo isso? 
Porque pra nós, mais

importante do que os boM  planos e os bons 
carros, sáo os bons clientes,

Como V. ^

s. A . Lençoense de Comércio
Fone, 20I2I

e Automóveis
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Visita  de A d m in is t r a d o r  
R otário

O f  RorarlaAQ) I r io  dar boas v io ia s  em '22/10, ao gover« 
aador deste d fs trtto  ro tà rlo , D r. A r tu r  D ^A v ila  F ilh o , de Cam  
po G raude, M a to  G rosso.

Ele p ro fe rirá  uma palestra ao R o ta ry  C lu b  de Lençóis Pau 
lis ta , que i  u v  do^ 6 l  C lubes do ^eu O is trltô  e cco fe rèocU rá  
com o snr. Egyd^o Paccola, Presidente do R o to ry  C lu b  e e o n  os 
outros d irlgeotes para obter in ío rm a ç6 e i sobre os seu^ f ^ a o s  de 
ação e o ferecer sugestões «obre a s iu n lo s  adcntn iktra tivosTrblA rios 
e sobie ativ idades que visam a mclhor*a da com uoidade, aux ilio  
à luveurude, melhores padrões de étics oos|aegóclos e deseovol* 
v im eoto da amizade e compreensão ItirernaciODais*

O  Sar. A r tu r  D 'A v ila  P ilh o  é um dos 32t goverqadore« 
de R o ta ry  no m u n io  in te iro , Esses governadores s rrve c if de re« 
prescncaoies d t  R o ta ry  In te rn ac io ns l em seus d is tritos^ que são 
fo rm sdos pelos C lubes associados. C a la  l i  der d is tr ita l i  respoo<a 
vel« pela orientação aos seus clubes e sua ãrea. O  R o ta ry  que é 
uma organ ização in te roaciona l de scfvtço , conta c o a  mala de 
70U.000 m lls o c io s .e m  cerca de 15.000 clubes e em 149 p s iie s  e 
reg iões geográficas. R o ta ry  é o p ione iro  dos clubes que prestam 
seiviços.

O  Snr. A rtu r D 'A v ih  P ilho , c iru rg iã o  dentlsra e pecuaris 
ta, é socio veterano do R o ta ry  C lu b  de Cam po G rande, tendo «ido 
seu presidente. Po i e le ito  ao cargo  de G overnador R ota rlo , na 
C onvenção R oraria  re a liz i ia e m  S y ln e y , A ustrá lia , em M a io  de 
(9 7 1 e o seu m aoJato sc e tteude atò 30 de ju nho  de (977.

C onquan to  tivesse grande cabedal de conheeimentos reta 
rios , antes de sua eleição ao cs rgu  de O overn .ido r. o  D r .  A r tu r  
D *A v ila  P ilho  com pareceu á uma A ^se sb le ia  In te rnac iona l, em 
M a io  pastado , realizada cm Lake Placid« Estado de N ova Y o rk  
B: U , S. na q u t i  todus os gove rnado re i R o tá rlos 1971/72 assis
tiram  sem inários, afim  de ^e prepararem  para os aeu< cargos. Um  
dos seus m aiores tra b a lh o s  será a rea lização da C onferênc ia  D.s* 
tr ita l para todos os R o ta ry  C lubs  de «eu U^srrlso. Essa C enfercD * 
cia sera realizada em Cam po G ia o d e  ( M T )  aus d ia i 2 0 *2 U 2 2  e 
23 de A b r ii de 1972.

O ciec lo  M o re tto  e dona M a ria  C leusa M o n ra ll sendo, o 
pretendente:* nascido cm Neste d is tr ito  aos 29 de N ovem bro de 
1939, m otorista soItelrr> e residente em Agudos, dêãte Estado, à 
rua 15 de N ovem bro o.* 304 f ilh o  de P lác ido  M o re tto  e de dona 
A a to a la  tíriquesi e a pretendente;'* ossdda  em Borcb l, dá^te Es^ 
aos 10 de Pevereiro de 1939, Serv. da Justiça solte ira e residen
te no d is tr ito  de BorebL desta com arca, á rua 7 de betem bro 

filha  de A r tu r  M o o ta lle  de dona M aria  R ogério  M o n ta lí.
Apresentaram  os docum entos 2 e 4

C arlos  A lbe rto  Baptiste lla  e doaa Ana R ita G ig liu c í dos 
Santos sendo, o p re teodeo tr>  n a ic id p  em Neste d is tr ito  aos 30 de 
ju nho  de 1947^ Industria l so lte iro e residente nesta cidade à rua 
15 de Novem bro - 241 f ilh o  de L u iz  Baptistella e de dona Am é
lia  Sasso Bapristcllar'h a pretendente;- na«cida cm oa C a p ita l de 
-Soo P a u lo  - Perdizrs* aos JJO de ju lh õ  de 19S2, estudante so lte ira  

' le  À lnabere iifha  de G e ra ld m o d o s  Santos e de do
na 6 d  te G ighuc i dos Santos,

E f iá  eqpfçrm e o  .Origina)^ recebido do C a rtó rio  de São
• •

Pa •'*1
A p re icn taca m  os documentos 1 ,2 . 3 e  ^

O sw a ldo  Rocha e de doná Stella M a rtin s  sendo, o p re te n  
d ro te :. nasc idoem  Lupércio, dèste Estado aos 12 de Dezem bro 
de 1946,lavrado r so lte iro  e residente nesta cidade f ilh o  de Beneduo 
Rocha e de dona P lorn  M a ria  de te^u? e a pretendente:- nascida 
em O a lia , dêste Estado aos |4  de |u Iho  de 1953. prendas domes* 
ticas solte ira e residente no 2 ^  Subdiscrito de Bauru, dê te Esta 
do. filh a  de V icen te  Insê M a rtin s  e de dona M a ria  de jesus.

"£ « tã  conform e o orígm aL recebido do  C a rtó rio  de B au 
ru , 2 o Subdistrito**.

Apresentaram  os docum entos 1 ,2 , 3 e 4

Si alguém  souber de algum  Im pedim ento oponba*o na 
fo rm a ria da Lei. Lavro  os prereotes para serem a fixados em C ar 
tó r io  € pubPeadoa no jo rn a l O  Eco desta cidade.

Lençóis P au lis ta , l l  de O u tu b ro  dc /9 7 | .

Procisiões do Rosário

João

Pocccla Príwc
Alcfide pelo I. N. P.b

M .fdíco - O perador 
P a rte iro

do O epd itam eoto  da 

CrianÇa

C arte ira  do  C onse lho  

R egional dc M e d ic a s

70

L E N Ç Ó IS  P A U L  STA

Dr. Jorge Frederico 

Vieira

C lk U P G IA O  D E N T IS T A

R A IO

Editais  de P r o c la m a s

W ils o n  de M oraes Rosa. O fic ia l do R egistro  C iv  I das 
Pessoas N a tu ra l* . Paço saber que pretendem casa r.^e  e apre 
sentaram os docum entos e iig M o s  pelo a rtig o  ISO^ o.* 1. 2, 3 e 4 
do C ó i lg o  C iv il A o to n io  V a ld e m if  T o m ê e  dona Aparecí.'!# pe r 
re lra  s to d o , o pretendente:- nasc idoem  São M anuel, derte Estado 
aos 30 de A gõsto  de 1947, p ro fissão O{)crario so lte iro  e residen
te Q fsta cidade fdho  de ]o«4 T cm ê  Benites e de dona A n tom a 
Fernandes T o m é  e a pretendente i nascida em R inopo lis , dè«tc Es 
tado ao t 5 de N ovem bro  dc 1954, ope ra iia  so lte ira e residente nes 
U  cidade f ilh a  de Aoton io  Ferre ira  e dc doua M a r . i  Ferre ira .

A n is io  G onçalves e dnoa toe« Aparecida P ia zo iti sendo^ 
0 pretendente:, na«cido em A lfre d o  Guedes, dê^te Estado aos 3 
de jane iro  d t  194Si la v ra do i soiretro e residente neste d i> trito  
f ilh o  de )cão M ax  m ianu G onçalves e de dona M a ria  B a ti*ta  d t  
Souza c a peeteodrnte.- oa*ctda em Pratâm a. dc« tt Estado os 
28 de novem bro de 1952» p. domesticas solte ira c residente neste 
d is trito , f ilh a  de A parec iir* B iazn iti e d t  dona |oana Siqueira.

Apresentaram  docum entos I ,  2 | 3 c 4

G e tu lio  Sancbei c dona M a ria  lese C ava lcante  sende^ 
o pretendeme;» nascido em N *ste  d i* tr iro  aos 19 de A g  de 
l9 5 ] ,  fren tís ta  so lte iro  e residente aesta cidade f ilh o  de |o*e San- 
ches c de dana A o ton ia  P clic ians e a pretendente: nascida em 
C a ríra , dêste Hatado aos 8 dc maio de 19S4, doméstica solte ira 
c residente nesta cidade f ilh a  de P irm íao  Cavalcante t  de dona 
F ln ren tioa  de |csus»

Apresentaram  os documentos i« 2, 3 e  4

D irceu  T a loque  e de dona A n tca ia  de Paiim a Delgado 
s t f i io ,  0 p re tendeotc i- nascido em O leo, déste Estado aos 13 de 
A b n l dc 1950, la v ra da r so lte iro  e residente neste d is tr ito  f iih o  de 
Pedro T a ioq ue  e de dona M iguehaa M a n a  Ta loque . a a preten- 
dentei- oa ie tda cm Neste d is tr ito  aos 22 de faoc iro  dc 1956 p. do 
mêsticas solte ira c residente nesta cidade f ilh a  de ) c lo  Delgado 
e ..e dona Ana V ie ira  M achado.

A p re s e n ta r ia  o t  docum entes 1, 2 | 3 e 4

Todos os sib^dos. neste mes de oulubro, os ftéts rezam
0 lerç«y de Nossa Senhora, nas suas procissões vindas dos bai.-* 
ros para a Matriz Nossa benhora da Piedade. CatóHccs da Vila 
Mtmedina^ da Vila AUrimbondo, daa Vilas Capotai eCruzeiiO.
01 Viia Aparecida e Casas Populares e do Cruzeiro das Missões, 
levando aos ombros o andor da V igem  Santa reunem^se na Ma* 
ttiz para a Missa Comunilá-iã, num belíssimo exemplo de fé e 
piedade A pedido do V igárli, o teiço é rezado ptia Paz do mundo, 
pela Igreja e por nossa Paróquia.

atende c o o  hora marcada

Mantenha idade l impa

Rua F lo iia n o  Pe ixo to , 756

Leia e Assine

U ECO

e t r i g e r a n t e s
São
Ângelo Pãccola Primo

N o feto oo no calor 
Refrlgecanles Sã%> Luiz 
Conhecendo seu xabor 
VoCe repetirá BIS...



4

V i n t o r m a

Avalancha sôbre

Munique

U m  destre 4 h a b 'u a tc j da Republica Fe 

dera l da AlemaBbc soaha poder ass is tir a o t Jcgos 

O liff lp ico f de V e rã o  de l972 , em M aalque . Ê ite  

é •  resultado de uma pesquisa cíetuada pelo los 

titu to  de C iência Social A p licada . Segundo a pes 

quisa, l0 %  da população está firm em ente decidi 

da a presenciar as competições. O u tros  1 8 ^  de 

tig o a ra m  seu de ie jo  como p ro v ito r io t lateiesse

especial ío l dem onstrado por {oveas, membros de 

associações espa rtlva i: E nquan to  qae oa Ba> 

viera 50%  planejam  uma ida aos Jogas, no  tes« 

to  da Alemanha O c id e a ttl o  in d iccé  da 20% . U m a 

pequena parcela 12%  dos presum ivcis v ls iian tcs 

podería se hospedar cm casá i da parentes ou co 

ahecidos em M u a iquc  e redandeM s.



Casa de Móveis Moretto

s e t e m b r o
V i 3 e s ; m o A  li i V e r s a r I o

Çrande p € S Z IV J l£  de €cÕ} i OJyíI para você !
A p r o v e i t e  I

E s t e j a  n a  o n d »  d o s  q u r  s a b e m  e s c o l h e r  ...
e

Rua X V  dc N ovem bro n .o  564 — Fone 2 0232

y»nhnio

Cedesco
MÉDICO

C L IN IC A  G E R A L

O P E R A Ç Õ E S

P A R T O S

C . A . M . 6775 

C oordenador d« I. N . S. 

Rua F lo r le a o  P e ixo to  534 

Leoçols RauMsta 

Pooe 9

• I

C A S A G R A N D E BAR L A N C H O N E T T E
t t

Acha-sc modernamente instalada na Rodoviária, a

''Casegrande ^ar Soncíiorjek $$

para bem servir tudo o que se refere ao ramo : cafe, sanduiches, pastéis, pizzas etc

2)r. Sudano Remardes Ji/ho
A D V O G A D O

C IV IL C R IM IN A L  T R A B A L H IS T A

A C ID E N T E S  D O  T R A B A L H O  - E X E C U T IV O  C A M B IA IS

E S C R lT O R lO  R u t 7 de Setem bro “ “ Fooe 17

yvaldcmiro Borcat

Jígrinjeqsor
medições de fazendas Lotea mentos

Alinhamentos

Serviços

Nivelamentos

ropograficos

formccia Coração de Jesus
DE

Dedo Celso Campanarí 

d i a  E n o i t e  a  s e r v i ç o  d e  s u a  S A U D E

Ru» X V  d r  Novem bro —  Fone 2.C006

Oficina Calderaria e Funilaria

B R A N D I

completo sortimento de aparelhos sanitários

P R E 0 0 3  M O D IC O S

R ü t Ig ta c io  A a ie l» o  o .^  S23 ^  F odc 20046

2r. Sidio 

Suiz ?íosi

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

-  R A IO  X  -

tte sd e  lòm entc  com 

born ■nrendè

C O N S U L T O R IO  -

Ru« G c '« ld e  de Bnrres, 

n.o 714

CO O PERE C O M O M O B R  A L A L F A B E T IZ A N D O



terviço de Proteção ao Credito
O  Servido de Proteção ao C red ito  e que íuQCiooa sob a 

re p o n u b illd a d e  do V A P A C t i O rgao  z a f io  ue Credico e C obrao 
çs. CUJO e sc rlio rio  acha se to tta la d o  à rua 15 de eov. 479^ ecn 
cu rto  período de rcfnpo, velo p re ttaado  rtlevao tes  vaa ta geo i aos 
ep^ribeleclmeotof com erciais insericos e mesmo aosfreguezes que 
de;c)arem  rer seus créditos reab ilitados ao comercio.

O  servido de P ro t tç io  ao C red ito  jA cadastrou Z70 liches 
argativas ^eodo reabilitadas 50%  das mesmas*

A jé  o p ft^eo ta  momeoia. acham ^ie ioscritasas seguimes 
firm as comerciais:

SâDto Carvazaa. A rm aodo Lu iz Damaceoo, Bar e 8m pó* 
f io  Sào Sebastião. Oom^agus A o tõ a lo  M astraogè lo , Bar e Empó* 
r io  São Pedro» M aoue l Pereira Bueno» Bar Sta. Barbara A a ton io  
G s lèqo  M o ra lfs *  Bar r^mpório N. b. Aparecida. )o s i O lacom etti 
Bar Em pório Coração de Jesus. Lszaro PraocHco da S ilva, B ar Em 
p ó rio  Sã > fosé. O ptíca  Aveolda Ltds» C am p^aari a Peiegrím. Sela
r ia  e Tapegana F a io lt. joo lbe rla  e C p tica  Z u lia a . M aoue l P ed io  
dns Saoios. A  LeDçoea«c, C i  A , B aptirte lla . R e lo joaria  6o>o, 
H u g o  Boco. ]uare> Sampaio e C la . Casa N . S. da Piedade, M ario  
de U llve ira  Lim a, A rp e m l^o O ts i. Em pório Sãojose, Sebastião O eral 
do Bueao, Farm ácia N , S, da Piedade; jo>e D icgo ll, Ca«a de 
Movei.* O iegoli* Jo«é C arlos Pelegrim^ Super M ercado  São )ose\ 
O édo  Le lso  Campa o a r t  Farm acla Coração de Je^us*, Egyd^o 
Pacccla.Casa Paccola*, A  C o leg ia l. Salca, SA. Leaçoca^e de Comer 
c io  e Automóveis*! Com ercia l S io  Judas Tadeu  Ltda., Paoífieado 
ra Cooegllao Ltda., T receo ti S /A  ladustria  e C om ercio. Paalíica* 
dora  M a rio  Ltda., Ca»a M ateria ls  p /C o o s tru ç ã o  M ore no , Augus 
to  Lu iz Paccola, E m oórlo  T ib iriça *, M iaerto , Pere ira & C ia  Ltda. 
M óveis G uldo de L e iço is  Ltda» Comercial Lençoea«e de M ateria is  
p /  Coostruçóes Ltda O a u d lo  A a toa lo  Paccoia!» jo s ^  O live ira  des 
Aa josí Bazar S io  foté*. João Pelegrím» T o a ico  A lb e rto  Placa, Ca 
sa de Calçados M a /tin s , José M agaohã^ DuiHo R a d ^b i c Cia. 
D is tribu ido ra  de A utcm ove ls Irm ãos C tra o i S/A.» Capoaal Com er 
c io  de Veícu los S /A ^  A lice Olas M arques, Banco B ra iu l,  Banco 
M ercan til de São Pauln S. A .. Banco do Estado de S io  P au lo  S, A» 
Danco B ra s ilt lro  de Descontos 
(Bradesco)t C aixa Econômica do 
Estado S io  Paulo» Lazaro Bernar 
des. N ilce  P rancattl Brega.

Chanel
QUER D IZER B O M  G O S T O

2)r. ]{einoldc S e  ̂ /s Suminoffi Lei a

Av. 25 de Janeiio  105

C iru ig ia o  Dentista

KaÍJ X
Areode secom bora m zrccda 

CoDsulIa* d iariam ente

Fone * 2.0126

A ssine  e 
Propague

O ECO
l  cnçois Paulista

t Farmacía Sao
Fdiecimento
sr. Hugo Montoro

Jose
Lopes, Pettenazzi & A iello  Ltdd.

N o  dia 15 do co rten t*. 
com 51 anos de idade, l^leceUi 
oe ita  cidade, o  sr. Hi>go M on to * 
f c ,  era ca fâdo  com aoaa M s ria  
de L. G erm ino M ontoro*

De xa os filb o s : M aria  
A psrec ld^, Cleusa e Paulo Ser 
glo, D r ix a  2 netos.

O  seu s f pultam ento deu* 
SC ao mesmo dta, as i7  horas 
no clm eterio desta c idadt*

Var/üdíssim.) estoque
m£xima presteza no atendimento da

sua distinta freguesia

dia € noite sempre servindo bem
R u a  15 d a  N o v em b ro , 8l2

L E N Ç Ó IS  p a u l i s t a

F O N E . 2077

Exposição

Foiclóricã
N o  C o lég io  C cm ercta l 

M u n ic ip a l de ita  cidade, o a te o  
fo i  inaugurada a 1 E tp o s iç io F io  
c ló rica  Lençoense,

A  Exposição fica ra  aber 
t i»  ao publico até o dia 24 do 
corrente» das 20 as 22 boras

M ateria is  para C o n stru çõ es

M O
industria e Comércio de Esquadrias em Geral

f a r m a c í a  d e  p l a n t ã o

Sõo José Avenida 9 de Julho 761 Lençóis Paulista



oOpala Cupê
e ^ s ^ t o .

CifUTf (t, ptlo TttâJiU. IUeUe-0, cAa Uo. 
UbcH«-o, pHo acf Im d n r.

0  C V m M  O ip# 4  a o â ii 
ftOTft •  brmva aáqolAa é  «A lu m  a«vcBdó,

0  Opala C«p4 é  rPâlBêota fastbaêk. o 9»^ o 
laz  aspofUvQ r o ía  a r o b a  ovtfo. O  tf4xi. ati4a, 
I r m iA  epm  malta rlaaaa. K •  rUibUidada 
pfopoifflcmaáa paio aao m a para*brlM  a io(aL

0  Opala C«p4 ♦  ra a lo a tU  bardtop. BaMa 
d a a r^  oa Tl^roa para «rrlA rar qaa aáo 
Iraaoltta.

O  OpaU CQpè Om a L n o  t p s  
n lm a a a ê fii^  a o n tl^ d a » . la rla a lw  rArm  
iaaiálirai> a I r a  loaoriaasa a rA a m M o  lacrrr^o. 
M l  baaeoa M iv id iM  r a  n&o U rM o, Ik m  
4ê cofirala. M pH br».

Gracaa a « a  CraUmênto mcga^lro Mp^rlaJ, 
a^q Ifttm o f •* profqn<laA««lê »U#w 1om>

O  Opala cqp^ t r a  ^ p o rtiv a i laixaa ana 
la lrra la  *  aa analro marcbaa ao ebâo ro n  
raaaoO. vqlaala «p dlàMêiro saaor. para 
easobras rtiM a »  roeuclrtM  an paioêl. mdaa 
a» aço* par a  ao U U  U rva e  Irr io * a dlaêo

raaoJ dlanULrma.
O  U r u  lA O  ^ 0 tAm. r a  rom oo. a 

poaaaMe taoloc CPorrolH  4irr> tfe a  rllJBdroq. oa 
{srtHa do Q âlor la tra id â /V  o oraonao p o n a n u ltf.

Opçòva. DO Opala Tqpè Oraa Ijn o : I  marchaa 
ao e u q . rofiUfkróa. ira c io  poalUTo. aiiqêrêdor p lam*o«tabüK4doni traaHn.

No Cupé Ir lo  do riA il prólo. h riftfo  oq baga, 
do«raba(ador. aqofroaor e paoao com Mrma 
b ra a ra  r a  rrtévo, oma ru ia o lrld a d ^  t^ rv ro lo t

Rotro bo|o Doa rn n rn q io o irld  do OoiUdado 
C ^ ^ ro lo t E ooilo o Boo OpaU l^opP

t-

( > p * ib r Acima de tudo, qualidade Chevitaet.

N
w * Comércio de Veículos
i c o n s u l t e  - nos s e nj com p r o nj / s s 0

i

I>•

C oocrs iioD á rle»  C lic v ro lc t c a  L c o ç ó ii P cu lU U

4



S O C I A I S
FAZEM  A N O B > -H O JE

D r. H iU^d C anovft, resfdeate em Bauru; jovem 
Carloi( A lbe rto  M  Duarte. 

d(a ;B
rr. AaroQ '0 Braadl» d r. A n io n to  Banbolem eu 

Azevedo, re iídeote em S. Paulo; ar. Jose A ngé lico , do 
na M âfa lda  M alavazl Roasl» Lu*xa Ade lla  Broílo. 
iba  do eaeal D frcc e Nelaoa B ro llo ; 

d l i  19
ara* Pedrina Paecola Lorenzetti, e«posado9 t. 

I jo o  Lereazeuíi’ M erce Aparecida, filh a  do sr, Adicoío  
M artiaa  e dona M a r t i  de Lourdea P a fa e ili M artioa* 

d ü  20
dr. Lu*z Lucie Paecola, ar. J o io  Paccola Sebri 

cho» sra. M a r li Terez iaba B o rio  R am o fiespoM  do »r. 
A lceu Ramoa* 

dia 21
ar. D oaatd C lccoae N eto . jovem S im ivaldo 

C in tra , M a rta  Regma, í'ih a  do ar. W a lte r  C o n e g l.a i 
t  dooa N  a lrC ,  Cooeglíao. 

d ia  22
t r i  M ana  Pace^^la Bacciil. e^popa do a? A odre  

Baeclti» a r .O iw a ld o  C aprlla rip  ar Lazar^ P rin c la co  da 
Silva*

d l i  23
ara. Aogela D . Netio*

SR. H 2 L 1 0  C A R A N If*

Dia J9, amanha» anivaretria o i r .  Hatío C a ra ii. aocío da 
PlrcDi P írtribu idara de Aatomóveía Irmâoa Careoi t^rA. e pet 
aoa que oe»U eidada, fo ia  de largap amíiade* e c<iiuíderac6aa«

Aa faliciucOea qae  por re tto . o  p i . Helío i arani í r i  reca* 
k>tt doiaeue amiaoa e nareo te i. unio>oe a t  roetat» cem eoU # de 
uraaexUteocla felia e duradora.

SR. E Z IO  P A C C O L A
Dia 18 do eorreote. tra ie c a r r t  a data naU liria d» ar. E iio  

Paecola» varvador da  (delídade local e  reprapeataote do 1NP?4 
am Lonçoii Paulieti.

Deade ja. aqui. re a íitrao o a  oaDuteo» cucDptiaeoUs ao tlui* 
i r t  aoirofM riaote.

SR. H É L IO  Pa C C O L A
àoaZn dia do mdt fluente, o ar* Hetio Paceolt. propri^tarro 

d o d ep ae ito d e  Debidai "Paccola" esaU um  aotvertarío» do caleo- 
dario de aua exieteneia.

Aa ar. Helia Paccaia. n o iia i fe(icit«c8ei aotccipadai.
P R ; O U V IO  C A P E L A R I

Seguoda (atra. d ia  1^* aoleer*aria o ib iilra  eauiHíco Lan* 
çoe&ae» dr. Olieio CaDrlItri, advogado da p^afebura loeal.

Ao dr* O iirio C ap a llan .o t DO«tOf cumprim^otoa tn le r ip a  
doa. polo IriDPcurio da pua efeméride n«talicia*

Açúcar: togo queima
mil sacas

Incênd io  de grandes preporeões Irrom peu 1.* 
íe ítd  u ltim a, pela m a n b i na U sina S io  Jost, produtora 
de açúcar e alcooI, de propriedade da A ç u c a rtira  Z ll lo  
Loreozetti S. A ,

O  s in is tro  itrom peu*se po r vo lta  das 5.00 he* 
ras num deposito^ onde estavam armazenadas 4S5.800 
m il sacas de açúcar cris ta l:

O  Incêndio p r io c ip o u  se na parte debaixo do 
deposito e logo tom ou conta do ambiente. Quem prim ei 
ro  ve rificou  a ocorrência fo i o v ig ia  perm aoeaic da 
empresa proprie tária .

(m ed ia tim em ei fo i chamado o C orpo  de Bom* 
betros da cidade de Bauru, que cbegeu ao loca l por 
vo lta  das 6  30 hora^) acorreram  ainda ao loca l os C o r 
pos de Bombeiros das cidades d t  M a r llla  e A raraqua 
ra , havendo ainda a colaboração dos serviços de com 
bate a Incêndio da cervejaria Br^thma, da indus tria  ma 
de lre ira  Freudeoberg» da U s in a d a  Barra (de Barra 
Bcotta) e das Prefe ituras M un ic ipa is  de Lençóis Pau* 
li« ta , M acatuba e Pederaefras. Depois de 6 horas de 
intenso traba lho , cooreguiu-se debelar o  lacendio

As causas do sm ístro não foram  ainda defin idas 
acred itando os d iretores Ba emprega aa hipótese d e c u r 
to  c lrcn ito  das losta la fões elétricas.

O  prédio do depósito media % 30 metroa 
e fo i constru ído hã qua tro  anos; sua cobertura susten
tada po r estru tura metalica* ru ia  po r completo» e o que 
•ob ro u  de la fo i um a n io n to jd o  de fe rros  le to rc ldos pe 
to  ca lo r; as paredes, todavia , percraneceram de pe.

Q uando  do incênd io , ventava um pouco« trazeo 
do com íft«o maiores preocupaçòés, mesmo po r que a 
cerca de 20 metros do  loca l ex is ttm  qu s tro  deposltos 
metálicos cheios de a lco c l, num to ta l de 2 mOhóea de

A lu r a  é d is t in g u id o  p o lo  E a to d o
A  aluna Regina C élia  Frezza do 3.* ano do 

G . E* **Dr. P au lo  Z illo ** desta cidade, obteve o 2*Cr |u 
gar do E«tado no C eacurso  Anchie ta  - R edação* pro

L tro *. Dada pr^^vldeucias que se tom ou, nada acoo 
teceu coui re lação aos use*mc>.

C s  prejuízos segundo eiticoam  os d ir tte re a  da 
empresa, sáo da c rd tm  de qua tro  m ilhóea e m tio  de 
c ru z e iro fi pois que fo ra s  queimadas 40%  daa sacas 
de açucar depositadas.

O  deposito encontrava ae fechado à hora do 
incêndio e aão se ve rifico u  v itim as  pessoais. T odav ia  
méd»co« de Lençóis P a u liita  e de M acatuba estiveram 
de p la n tio  no local p ira  atendim ento de possíveis >vi« 
tímas.

O  açúcar depo.^ltado destinava*.»e a atender ao 
m eicado no período ds cntie«saf:a.

A  parte In ustria l da empresa não fo i afetada 
que continuara funcionando oorm alm eote até c  íim  da 
sa fra , que se pro longará  por mais 4U dias.

^eguodo in f rtokções prestadas pela empresa 
o préd io  e*tava «ob ^eguio*

Reglftre-sc« por f in a l, que há p rtc lia m e a te  dois 
anor, na mesma usina  v e r if ic c u  ae a ccc rrcn c  a o t  m 
cendie do pred io  do cinema existente naquela U klna.

O  s in is tro  teve repcrcu^ão em todo o  Earado* 
tendo d ifusão, em grandes manchetes, pela Im preo io  es 
cr*ta» Radio e Te levisão Bandeirante.

Fa lando a reportagem  de O  E C O ,o s  trs . |u *  
i ia n j,  Jose A o io o io  e A n to n io  Loreazettl P ilho , o  m . 
f o ? e  A u g u s t o  Z l l l o  e o u t r o s  
cem ponentes do  G ru p o *Z illo  Loreozehl. p rop iie  
ta rios  oa U s ina  S io  ]ose« por nosso in te rm édio , fo r 
m ularam  ^eus pr< fuados reconhecimentos e g ra tidão  pe 
ia cooperação d r todos seus fu n c ic iiá rlo s  t  bem assim 
ao« C orpos de Bombeír<M e P re fe itu ras  c>tadai, pela 
colaboração qoe de^am no co jib a te  is  chamas.

m ovido pela Secretaria da Educação de acordo c o o  

a c la s s if ic a e io  publicada no O iá iio  O fic ia l do d ia  12
u ltim o.

Este o seu autom ovel
E V O

/

Venh crn/iece-Zo ern r\ossQ Jígerci í

Capoani Comércio de Veículos S. A .  Lençóis Paulista F O N E S
2 0 l.*ál — 2 .0 0 2 8


